
Caso Ingrid: médica já 
respondia por outra morte 
Em 2020, Adjane Marinho da Silva Santos morreu em procedimento estético

REPRODUÇÃO

Morte: Ingrid Ramos foi fazer uma cirurgia de reparação

A
 Polícia Civil infor-
mou ontem que a 
cirurgiã plástica 
Eliana Jiménez, en-

volvida na morte de Ingrid 
Ramos Ferreira, de 41 anos, 
em uma clínica de estética 
na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste, na quinta-feira, dia 
15, já era investigada por um 
caso semelhante.

Em agosto de 2020, Adja-
ne Marinho da Silva Santos 
morreu em decorrência de 
uma lipoaspiração condu-
zida pela mesma médica. O 
inquérito não foi concluí-
do e o caso ainda é apura-
do pela 27ª DP (Vicente de 
Carvalho). 

Segundo o delegado Ân-
gelo Lages, titular da 16ª DP 
(Barra da Tijuca), o portei-
ro e a subsíndica do prédio 
onde a clínica fica, na Aveni-
da Olegário Maciel, na Bar-
ra, foram ouvidos na última 
segunda-feira.

Os depoimentos do filho 
e da irmã de Ingrid estão 
marcados para hoje. O ado-
lescente, de 14 anos, estava 
acompanhando a mãe no 
procedimento e ligou para 
os familiares após a morte.

Ingrid Ramos foi até o lo-
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Sou obrigada a 
informar CPF?

Fui à farmácia comprar um medicamento e pediram o 
meu CPF alegando que eu teria um desconto no valor. 
Informei que preferiria não fornecer por questões de 
segurança. É legal essa diferenciação de preços?  

D
e acordo com o Có-
digo de Defesa do 
Consumidor (CDC), 
é vedado atribuir 

preços diferentes ao mesmo 
produto, a menos que se dê 
descontos de acordo com a 
forma de pagamento, como, 
por exemplo, pagamento em 
PIX ou dinheiro, através do 
qual não há incidência de ta-
xas relacionadas ao uso da 
máquina de cartões de débi-
to e crédito. 

Com exceção de medica-
mentos controlados, não há 
obrigatoriedade de o con-
sumidor fornecer os seus 
dados. “Caso o consumidor 
escolha informar seus da-
dos, tais informações devem 
se converter em descontos 
acessíveis e igualitários. 
No entanto, muitas vezes, o 
desconto advém do sobre-
preço dos medicamentos, o 
que constitui uma prática 
abusiva. Ou seja, é preciso 
conhecer o preço de tabela 
dos medicamentos para ter 
certeza de que se trata de um 
desconto real”, explica Hen-
rique Lian, diretor de Re-
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lações Institucionais da 
Proteste. 

Um estudo recente da 
Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados con-
cluiu que muitas redes de 
farmácias possuem polí-
ticas de segurança e pri-
vacidade de dados falhas, 
vulneráveis a vazamentos 
ou ao emprego de dados 
dos consumidores em ou-
tra atividade econômica. 
Isso pode ocasionar a ro-
tulagem discriminatória 
de clientes, o que é vedado 
pelo CDC.

Todas as políticas de-
vem ter conformidade 
com a Lei Geral de Pro-
teção de Dados, salienta 
Átila Nunes, advogado do 
serviço www.reclamara-
dianta.com.br. 

cal realizar uma reparação 
de uma cirurgia de abdomi-
noplastia feita no ano pas-
sado. De acordo com Ícaro 
Ramos Ferreira, 33 anos, 
irmão da vítima, o local era 
inadequado para realização 
do procedimento.

“Para mim aquilo ali era 
um açougue, não era uma clí-
nica. Só Deus sabe a dor que 
eu estou sentindo”, afirmou.

O irmão chegou a gravar 
um vídeo no momento em 
que chegou à clínica, onde 
uma outra pessoa fala que 
a vítima sofreu uma reação 
alérgica à anestesia. 

Na última sexta-feira, a 
sala comercial foi interdita-
da após a perícia da Polícia 
Civil. Os agentes apreende-
ram equipamentos e docu-
mentos no local. O caso se-
gue sendo investigado pela 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC) e, segundo a 
corporação, diligências estão 
em andamento para esclare-
cer os fatos.   

A médica relatou que o 
procedimento era para a re-
tirada de uma queloide na 
região do abdômen e que 
não precisava ser realizado 
em um centro cirúrgico. 

Jovem morto no Catiri é enterrado
Familiares e amigos acom-
panharam ontem, no Cemi-
tério do Murundu, em Padre 
Miguel, Zona Oeste do Rio, o 
sepultamento do corpo do jo-
vem de 16 anos que morreu 
após ser baleado na noite do 
último domingo, no Catiri, 
em Bangu, Zona Oeste do Rio.

Durante o cortejo, pa-
rentes e amigos presta-
ram inúmeras homena-
gens. Muitos deles estavam 
completamente inconsolá-
veis e vestiam camisetas 
com imagens do rapaz.

O adolescente estava pró-
ximo à sua casa quando foi 

atingido. A área é dominada 
por uma milícia. De acordo 
com a Polícia Militar, ele foi 
atingido por homens ainda 
não identificados.

Ainda segundo a Polícia 
Militar, a vítima chegou 
a ser socorrida e encami-
nhada ao Hospital Muni-

cipal Albert Schweitzer, 
em Realengo,  mas não 
resistiu.

O crime é investigado 
pela Delegacia de Homicí-
dios da Capital (DHC), que 
realiza diligências para 
apurar a autoria e a moti-
vação da morte.

6   RIO DE JANEIRO QuARtA-feIRA, 21.6.2023  I  O DIA


